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O VALOR DA NEUROCIÊNCIA NA FORMAÇÃO PEDAGÓGICA

DOS EDUCADORES QUE ATUAM NOS PROCESSOS INCLUSIVO

NO CAMPO MISSIONÁRIO

Resumo
Compreender as potencialidades, as limitações e o funcionamento do sistema nervoso oportunizam ao
educador preparo frente às demandas pedagógicas no campo missionário. Com o conhecimento da
neurociência, o processo ensino-aprendizagem torna-se assertivo, ativo e naturalmente inclusivo,
ratificando que cada cérebro é um cérebro, que todos são capazes de aprender e nas diferenças, Cristo, nos
faz um. A formação docente dentro deste paradigma traz o entendimento de como o educando aprende,
habilitando o missionário educador a ensinar, transformando cada aula, encontro ou atividade, em
momentos de realização, afetividade, descobertas, prazer, o desabrochar de novos talentos, sonhos,
aprendizagens significativas, não fazendo diferença o educando ser típico ou atípico.

Palavras-Chave: Neurociência; formação de educadores; aprendizagem; inclusão; campo missionário 

Abstract
Understanding the potentialities, limitations and functioning of the nervous system provide the educator
with the opportunity to prepare for the pedagogical demands in the mission field. With the knowledge of
neuroscience, the teaching-learning process becomes assertive, active and naturally inclusive, confirming
that each brain is a brain, that everyone is capable of learning and in differences, Christ, makes us one.
Teacher training within this paradigm brings understanding of how the student learns, enabling the
missionary educator to teach, transforming each class, meeting or activity into moments of achievement,
affectivity, discoveries, pleasure, the blossoming of new talents, dreams, significant learning, making no
difference whether the student is typical or atypical.

Keywords: Neuroscience; Training of educators; Learning; Inclusion; Mission field
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Introdução

A neurociência Pedagógica veio trazendo um novo olhar sobre as pessoas e a educação. Ela

trouxe a cada educador, equipe técnico-pedagógica (Coordenadores, líderes e gestores) e ao

sistema educacional como um todo - seja ele privado, público, comunitário,

industrial/empresarial, cristão ou não - a compreensão do quanto o sistema nervoso está

intrinsecamente envolvido no processo ensino-aprendizagem e em como é necessário, em cada

planejamento diário, oportunizar a estimulação contínua do cérebro, em nossas salas de aula ou

SRM (Sala de Recurso Multifuncional).

É de suma importância destacar que a neurociência é o estudo do Sistema Nervoso - que se

divide em Sistema Nervoso Central e Sistema Nervoso Periférico. Tal estudo não é restrito a um

único campo da ciência. Oliveira[1] diz que a neurociência se integra a outras ciências numa

rede que amplia as informações e constrói um conhecimento rico, que parece não se esgotar.

Salienta-se o trabalho do neurologista e educador americano Henry Donaldson Herbert (1891-

1938), pioneiro em neuroeducação, que fez a ponte entre a neurociência e a educação, em 1895,

com o livro “O crescimento do cérebro: um estudo do sistema nervoso em relação à Educação”.

Seus estudos abriram caminho à aplicação dos conhecimentos neurobiológicos na educação e às

atuais discussões sobre plasticidade neural.[2]

Somos diferentes! Cada cérebro é um cérebro. E, diante desta diversidade, não há como pensar

em uma única metodologia. É preciso que cada educador conheça seu aluno (da educação

infantil à educação superior) e ofereça uma metodologia, ou várias se preciso, capaz de fazer

com que ele tenha oportunidade, independentemente de qualquer especificidade que apresente,

de aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser![3]
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[1] OLIVEIRA, G.G. Neurociências e os processos educativos: um saber necessário na formação de professores. In: Revista
Educação Unisinos 18 (1), p.13-24, janeiro/abril 2014
[2] FLOR, D.; CARVALHO, T. A. P. Neurociência para educadores: coletânea de subsídios para “alfabetização neurocientífica”. São
Paulo: Baraúna, 2012.
[3] Os quatro pilares da Educação – UNESCO/1999. Cf. DELORS, J. Educação: um tesouro a descobrir. 2ed. São Paulo: Cortez -
Brasília, DF: MEC/UNESCO, 2003.
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[4] , ASSMANN, Hugo. Reencantar a educação: rumo à sociedade aprendente. Petrópolis: Vozes, 2001; DEMO, Pedro. Professor
do futuro e reconstrução do conhecimento Petrópolis: Vozes, 2005; MORIN, Edgar. O método III: o conhecimento do
conhecimento. Porto Alegre: Sulina, 1999.

A inclusão, deve acontecer de maneira natural, sendo um paradigma construído por todos e

servindo também a todos! As pessoas com deficiência, transtornos de neurodesenvolvimento,

transtornos de aprendizagem, com altas habilidades/superdotação ou mesmo demências, estão

em nossa sociedade, famílias, igrejas, campos missionários e instituições educacionais. Logo, é

preciso preparo, coração de servo, estudo, conhecimento básico do sistema nervoso (e do

cérebro, como órgão principal do Sistema Nervoso Central), assim como ser testemunha do

evangelho que nos faz amar sem que façamos acepção de pessoas. 

A diversidade é real! Uma ideia linda de Deus, para que não fossemos clones uns dos outros ou

robôs, mas, complementares nas diferenças. Em toda Bíblia é possível ver o quanto Ele se deleita

nisto. O quanto sua graça, amor, misericórdia e perdão é oferecida a absolutamente todos!

Fomos criados à sua imagem e semelhança para sua glória, prazer, adoração e louvor

(Apocalipse 4:11; Colossenses 1:16); ela afirma que Ele nos projetou do jeito que somos e Se deleita

em Sua obra (Salmo 139:13-16). As diferenças devem ser toleradas, celebradas e compreendidas,

objetivando sermos um em Cristo (João 17:20-23).

Todos os dias, homens e mulheres vocacionados aceitam a missão de serem treinados e

enviados para servirem dentro e fora do Brasil. O processo de seleção, avaliação e qualificação

não é fácil. Renunciar a cultura, familiares, igreja e trabalho em prol de crianças, adolescentes,

jovens, adultos e idosos, mostra o quão magnífico é o evangelho. Cada missionário, dentro de

suas profissões, chamado, dons e talentos, faz diferença onde está. . E, ser educador num campo

missionário é, de fato, uma dádiva! Inúmeras pesquisas no campo da educação, provam que o

professor/educador/instrutor é um dos principais protagonistas da aprendizagem, depois do

educando,[4] cabendo a ele adotar um trabalho de parceria, instaurando as condições

indispensáveis para que o aprendiz se desenvolva de maneira global e não simplesmente

memorizando conteúdo. 
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Conforme afirma Fonseca[5], o professor tem o dever de preparar os estudantes para pensar,

pesquisar, experimentar, contribuir com o conhecimento que trazem, para aprender a serem

flexíveis, ou seja, para serem aptos a sobreviver na nossa aldeia de informação acelerada.

Metodologias que não levam em consideração a individualidade, as especificidades e habilidades

de cada educando, que não sejam ativas, estimulem o cérebro ou mesmo ativem novas sinapses,

não produzem aprendizagem significativa. Ao contrário: veremos alunos cada vez menos

motivados (a motivação vem de dentro. Não é algo externo), desinteressados, não participativos

e infelizes.

A educação necessita ser potente, significativa, recheada de boas emoções, afetiva e interativa.

Todos os alunos trazem uma história, conhecimento, emoções, limitações, cicatrizes,

habilidades e competências. Logo, uma hipótese diagnóstica ou diagnóstico, não é o fim. Não

tem o poder de definir quem o educando é ou até onde pode ir. Ao contrário! É apenas o meio

pelo qual professores trabalharão de forma assertiva, por meio de uma neuroplasticidade

positiva, oportunizando assim, uma aprendizagem qualitativa, equitativa e inclusiva. 

Nesse sentido, as ciências do cérebro, que avançam vertiginosamente, podem contribuir para a

renovação teórica na formação docente, adicionando informações científicas essenciais para a

melhor compreensão da aprendizagem. Essa perspectiva reflete uma visão contemporânea,

sendo, inclusive, atual foco de atenção da Organização de Cooperação e Desenvolvimento

Econômicos (OCDE),  que, reconhecendo o impacto das ações educacionais sobre o

desenvolvimento de uma nação, criou o Centro de Pesquisa Educacional e Inovação (Cedi).

Como desdobramento desse interesse, o Cedi tem financiado inúmeras pesquisas baseadas na

interlocução entre educação, neurociência e inclusão.
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[5] FONSECA, Vitor da. Aprender a aprender: a educabilidade cognitiva. Porto Alegre: Artmed, 1998.
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[6] ASSMAN, 2001; IZQUIERDO, Ivan. Questões sobre memória São Leopoldo: Unisinos, 2004; LENT, Robert. Cem bilhões de
neurônios: conceitos fundamentais da neurociência. São Paulo: Atheneu, 2001; RATEY, John J. O cérebro: um guia para o usuário.
Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.
[7] RATEY, 2001. 

A neurociência cognitiva, em especial, aprofunda-se nas capacidades mentais mais complexas,

como a linguagem e a memória – sendo um dos principais alicerces da aprendizagem humana.

[6] Inúmeras pesquisas na área contribuem para aperfeiçoar e aprofundar o entendimento de

como se dá a aprendizagem. 

Ratey[7] declara que ao aprendermos tudo o que podermos acerca do cérebro, conhecer como

ele faz o que faz, passaremos a nos tornar mais responsáveis pela maximização de nossas

potencialidades e pela minimização de nossas limitações, preparando-nos para participar do

processo de construção do saber e do mundo. A interlocução entre a neurociência e a educação

é fundamental! Um diálogo criativo entre ambas, apresentando uma visão do valor dos

conhecimentos neurocientíficos na educação, em especial na constante formação docente, é

preciso.        

DESENVOLVIMENTO

O presente artigo é um relato de experiência realizado por meio da formação em “Neurociência,

Aprendizagem e Inclusão”, aos educadores que atuam no campo missionário da Vila Minha

Pátria (VMP) – Morungaba, São Paulo. Há quase 24 anos, tenho atuado diretamente na educação

das pessoas com necessidades específicas, numa instituição pública no Estado do Rio de Janeiro.

Como neuropedagoga institucional e clínica, tenho tido o privilégio de poder formar muitos

educadores, dentro e fora da igreja, assim como nos campos missionários. Em janeiro deste ano,

atendendo parte do meu chamado, juntamente com meu marido e mais três jovens de nossa

igreja - Primeira Igreja Batista de Campo Grande - RJ, pudemos estar na VMP para servir aos

refugiados do Afeganistão, juntamente com outros voluntários, missionários e educadores que

atuam diretamente no ensino da língua portuguesa naquele local.
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Trabalhamos em todas as áreas possíveis e dentro também de nossas formações (Meu marido,

Luis Fernando, é professor de matemática e física – A 1º jovem, Samara, é psicóloga e atuou

também como intérprete no inglês - A 2º jovem, Ellen, é Professora de biologia – A 3º jovem,

Gabriela, além de toda experiência com crianças com TEA - Transtorno do Espectro Autista,

está concluindo o curso de psicologia). 

                                         Imagens 1, 2 e 3: Chegada e partida da Vila Minha Pátria                                          
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 Fonte: Autoria Própria
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METODOLOGIA

Na semana de 16 a 22 de janeiro de 2023, das 14 às 17:30h, dentro de um planejamento

construído em conjunto com a Coordenadora Pedagógica da VMP, Rosangela Barros, tive a

honra de ensinar, aprender, crescer, de perto caminhar e oferecer dentro de um workshop,

formação básica em “Neurociência, aprendizagem e Inclusão” aos educadores de excelência que

lá atuam, com tamanha dedicação, acolhimento, respeito e amor! 

                                         Imagens 4, 5, 6, 7, 8 e 9: Formação em Neurociência, Aprendizagem e  

                                                              Inclusão - Equipe de Educadores.                                                            
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 Fonte: Autoria Própria

Utilizando material pedagógico interativo, recursos inclusivos, atividades que além de

estimularem o cérebro, promoviam novas sinapses através da ludicidade, da música e das artes

como um todo, da pesquisa, adequação curricular na perspectiva de uma educação transcultural

humanizadora e das metodologias ativas, cada educador experienciou, de forma teórica e

prática, dias intensos de trocas, prazer, participação ativa e aprofundamento no conhecimento

da integração neuronal relacionadas à aprendizagem, educação e inclusão, que trazem a este

estudo de caso, o real valor da neurociência aos processos inclusivos no campo missionário. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Morin[8] afirma que aprender não é somente reconhecer o que já era conhecido; não é apenas

transformar o desconhecido em conhecimento. É a conjunção do reconhecimento e da

descoberta. Aprender comporta a união do conhecido e do desconhecido. Logo, aprender não é

e nunca será reproduzir conhecimentos! Aprender exige uma rede complexa de operações

neuropsicológicas e neurofisiológicas. 

Alvarez e Lemos acrescentam que além destes dois aspectos, a aprendizagem solicita a

contribuição do meio ambiente “(...) devem-se considerar os processos cognitivos internos, isto

é, como o indivíduo elabora os estímulos recebidos, sua capacidade de integrar informações e

processá-las, formando uma complexa rede de representações mentais, que o possibilite

resolver situações problema, construir conceitos novos e interpretar símbolos diversos”.[9]

Quando há modificação de comportamento, a aprendizagem se dá. É um processo contínuo e

vivo que envolve a criatividade, experimentos, as boas emoções, as sinapses, os

neurotransmissores, o sensório, o motor, as diversas tecnologias, o lúdico, a música, as artes

como um todo, a criticidade, a afetividade, a troca, a ação de neurônios em espelho e tantas

outras coisas que nos fazem humanos. 
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[8] MORIN, 1999. 
[9[ALVAREZ, A.; LEMOS, I.C. Os neurobiomecanismos do aprender: a aplicação de conceitos no dia a dia escolar e terapêutico.
Revista de Psicopedagogia, Revista de  Psicopedagia, 2006, vol.23, n.71, pp. 181-190, p. 182.
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Todos são capazes de aprender! Na construção do PEI[10] ou PIT[11], nas adequações

curriculares, na mediação da aprendizagem em sala de aula ou em SRM[12], na acessibilidade e

nos direitos das pessoas com deficiência, transtornos de neurodesenvolvimento ou

aprendizagem, com altas habilidades/superdotação, com algum tipo de demência, com

limitações sensoriais, motoras ou cognitivas, devendo ser respeitados, promovendo meios pelos

quais irão de fato aprender! 

Os resultados apontaram o quanto a educação inclusiva do século XXI pode e deve estar

fundamentada na neurociência! Afinal, o trabalho do educador no campo missionário pode ser

mais significativo e eficiente se ele conhece o funcionamento cerebral, o que lhe possibilita

desenvolvimento de estratégias, instrumentos pedagógicos e metodologias mais adequadas.

Contribuem para o cotidiano pedagógico: conhecer a organização e as funções do cérebro, os

períodos receptivos, os mecanismos da linguagem, da atenção e da memória, as relações entre

cognição, emoção, motivação e desempenho, as potencialidades e as limitações do Sistema

Nervoso Central e Periférico, as dificuldades para aprendizagem e as intervenções a elas

relacionadas.[13]

Em sua formação para o campo, nem sempre o missionário educador sai preparado para lidar

com a diversidade, o que influencia diretamente em sua atuação como mediador no processo

ensino-aprendizagem. Logo, os descobrimentos da neurociência são primordiais para o

entendimento de como o educando aprende, o habilitando a ensinar de maneira mais confiante,

afetiva e inclusiva, transformando cada aula em momentos de realização, prazer, descobertas de

novos talentos e sonhos para pessoas de todas as idades, etnias, línguas, raças, classes sociais,

não importando se típicos ou atípicos.
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[10] Plano de Educacional Individualizado  
[11] Plano Individual de Transição para Vida Adulta
[12] Sala de Recursos Multifuncionais
[13] GUERRA, L.B. O diálogo entre a neurociência e a educação: da euforia aos desafios e possibilidades. Revista Interlocução,
2011. 
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